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A ditadura salazarista levou a cabo várias 
campanhas para uma proclamada reconstru-
ção dos monumentos nacionais, com a fina-
lidade de recuperar a sua arquitectura origi-
nal, mas que de facto redundaram numa 
construção física e ideológica. Apoiando-se 
o alcance pragmático dessa estratégia na cria-
ção de uma visualidade falseada, o cinema, 
pelas potencialidades de modelação de 
imagem que oferece, bem como pela forma 
como convoca e articula outros códigos, foi 
um meio de comunicação privilegiado dessa 
operação de monumentalização. 

Estamos perante um meio de propaganda 
extraordinariamente eficaz e actuante. Bem 
recordarão todos/as aqueles/as que antes de 
1974 entravam numa sala de cinema o 
momento em que as luzes se apagavam e o/a 
espectador/a penetrava naquela dimensão 
ilusória que fazia com que o espaço físico cir-
cundante e os/as outros/as espectadores/as 
continuassem a estar lá, bem presentes, mas 
ao mesmo tempo se transformassem numa 
ficção a afundar-se num breu indistinto. 
Então, o ecrã iluminava-se para ocupar todo 
o espaço e a voz do locutor (autorizada pelo 
estatuto masculino) começava a dilatar esse 
efeito de realidade. Ficavam criadas as con-
dições para simular a presença do que não 
existe, como escreveu Blanchot. 

A imagem tem de facto um extraordiná-
rio poder de modelar as mentes e a ditadura 
explorou as suas potencialidades em vários 

campos. É no ponto de articulação entre 
monumentalização arquitectónica e monu-
mentalização cinematográfica, na sua inci-
dência histórica, que Luís Miguel Correia 
inscreve Monumentos do salazarismo. Curta-
-metragem retrospectiva. Ao campo de inves-
tigação assim delimitado, só a metodologia 
interdisciplinar que convoca poderia respon-
der cabalmente. A transformação de um 
quotidiano estagnado numa monumentali-
zação propagandística, um processo com-
plexo e pouco tratado na sua especificidade, 
é abordada a partir de uma delimitação de 
campo fundamentada e com recurso a mate-
riais criteriosamente escolhidos, numa expo-
sição clara e aguda.

O livro organiza-se em cinco capítulos. 
O primeiro, de carácter introdutório, apre-
senta e contextualiza as instituições criadas 
por Salazar para promover um programa esta-
tal monumentalista, na sua relação com os 
dirigentes nomeados para as chefiar. Assim 
se esclarece como a construção de novas 
estruturas arquitectónicas e a reinvenção de 
pedras e espaços do passado eram postos ao 
serviço de uma estratégia governativa. Essa 
acção nacional, que durante um certo período 
teve por esteio a “política do espírito” de Antó-
nio Ferro, era fortalecida por exposições, con-
gressos internacionais e operações de charme. 
Quanto aos seus ecos internacionais, deles 
evidencia Luís Miguel Correia, como exem-
plo, o número especial da revista francesa 
Living Art. L’Art Vivant, de novembro de 
1934. É extremamente sintomático que, nas 
poucas linhas do passo citado para ilustrar a 
imagem de Portugal projectada no estran-
geiro, os erros de texto não faltem. A cultura 
é de fachada. 

O recurso ao cinema como meio de pro-
paganda político-ideológica não era, de modo 
algum, um expediente circunstancial, con-
forme o segundo capítulo o documenta. Com 
efeito, esta parte do ensaio colige normativas 
legais, declarações de altos funcionários sala-
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zaristas, recortes de imprensa e materiais de 
arquivo que fundamentam de forma inequí-
voca a inter-relação entre os objectivos cate-
quéticos da ditadura, o plano de monumen-
talização nacional e a programação da 
produção fílmica. 

No capítulo seguinte, o terceiro, a sintaxe 
desse processo, com as suas referências arqui-
tectónicas e fílmicas, é aprofundada a partir 
de uma série de intervenções e de peças jor-
nalísticas extremamente significativas. Des-
taquem-se duas: “A Peregrinação Patriótica 
e o seu documentário cinematográfico” (da 
qual é aliás tirado o título do capítulo), um 
artigo publicado em 1929 em Cine. Revista 
Mensal de Arte Cinematográfica; e “Uma 
questão nacional”, de David Lopes, de 1928. 
Ilustram de forma palmar como a transco-
dificação cinematográfica da monumentali-
zação arquitectónica se operava em conco-
mitância com a manipulação de tradições 
folclóricas, com a organização de excursões 
ou com a itinerância do cinema ambulante, 
de modo a fazer chegar a populações com 
índices de analfabetismo elevadíssimos um 
produto atraente e facilmente assimilável. 

A matéria tratada neste ensaio não se 
limita a ser objecto de uma mera remissão. 
À documentação textual, crítica e histórica, 
que vai sustendo a sua elaboração, corres-
ponde a listagem e referenciação de docu-
mentários e metragens de vária duração que 
é concentrada no quarto capítulo. Nele se 
compila informação de grande relevo, não 
só pela solidez orgânica que confere à inves-
tigação, como também pelo valor primordial 
que lhe assiste. Assim vão desfilando os vários 
itens constitutivos de um significativo corpo 
cinegráfico, com reprodução de algumas ima-
gens e transcrição, pelo menos parcial, do 
texto da locução.

Actualmente, várias das reportagens e 
dos documentos fílmicos cujo levantamento 
foi efectuado por Luís Miguel Correia no 
Arquivo Nacional das Imagens em Movi-
mento, em Loures, já se encontram em linha 
na página da Cinemateca Portuguesa. A sua 
disponibilização espelha bem quer o pionei-
rismo do trabalho de Luís Miguel Correia, 
quer as potencialidades de desenvolvimento 
futuro que nele ficam contidas e que são evi-
denciadas pelo capítulo conclusivo.

A precisão e a concisão deste ensaio ade-
qua-se à perfeição ao perfil da colecção em 
que se integra, os Cadernos do CEIS 20, uma 
série que trata temas demarcados e essenciais. 
Nesse sentido, sublinhe-se que a cada página 
de Monumentos do salazarismo. Curta-metra-
gem retrospectiva subjaz uma investigação de 
fundo levada a cabo pelo seu autor em ante-
riores publicações, com destaque para Cas-
telos em Portugal. Retrato do seu perfil arqui-
tectónico. 1509-1949 (IUC, 2011) e 
Monumentos, território e identidade no Estado 
Novo. Da definição de um projecto à memori-
zação de um legado (tese de doutoramento 
em Arquitectura, 2015). 

Este novo livro de Luís Miguel Correia 
sai de um laboratório de desmontagem: a 
desmontagem daquilo que, com François 
Lyotard, se pode designar como uma grande 
narrativa, aquela que contou uma outra his-
tória, parcial, infiltrada no breu da sala de 
cinema. Nesse sentido, o título Monumentos 
do salazarismo e o subtítulo Curta-metragem 
retrospectiva são cara e coroa de uma mesma 
moeda, no seu contributo para a compreen-
são do lugar, da função e da visão ideológica 
inerentes à representação fílmica da monu-
mentalização salazarista. 

https://doi.org/10.14195/1647-8622_20_10


	Correia, Luís Miguel – Monumentos do salazarismo. Curta-metragem retrospectiva



